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SUMÁRIO - Para avaliar o nível de fertilidade do solo quanto ao nitrogênio 
e ainda o potencial de produção dos solos dos cerrados, foram coletadas em 
janeiro e junho de 1991, amostras de solo, como material de análise, em par
celas experimentais com feijão bravo do Ceará (FB), tefrósia (TC) e em 
pousio (V A) no inverno (época seca), tendo o milho no verão (época chuvo
sa), rotação essa realiz.ada desde 1988. Foram escolhidas as parcelas com O 
e 200 kg/ha de nitrogênio para o milho, separando-se as camadas de 0-15 cm 
e 15-30 cm. Quanto aos itens de análise, foram separados em nitrogênio to
tal, nitrogênio disponível, nitrogênío da biomassa e nitrogênio orgânico. Os 
resultados obtidos foram os seguintes: 1. Observou-se correlação significa
tiva entre os valores do nitrogênio total do solo coletado em junho/91 e o 
rendimento do milho do ano agrícola subsequente. 2. O coeficiente de corre
lação entre o valor da análise do nitrogênio disponível e o rendimento do mi
lho foi baixo. A correlação entre o valor obtido pelo método de coloração do 
extrato, que é o método mais fácil de análise, e o valor da análise do nitro
gênio disponível pelo método Kjeldahl, também foi baixa. Assim, os métodos 
de coloração e o de Kjeldahl não foram adequados para fornecer um índice 
do nível de fertilidade do solo quanto ao nitrogênio. 3. A correlação entre os 
valores de nitrogênio da biomassa e o rendimento do milho indicou que essa 
variável pode ser utilizada para avaliação do nível de fertilidade do solo 
quanto ao nitrogênio. A dificuldade do método é o tempo de 6 semanas exi
gido para análise. 4. Separação das formas de nitrogênio orgânico. Os teores 
de nitrogênio hidrolisável, nitrogênio de amino glicose, nitrogênio de amino 
ácido e nitrogênio de huminas foram mais altos nos solos com plantio de 
feijão bravo do que no solo mantido em pousio no inverno. O nitrogênio do 
amino ácido é o mais facilmente decomponível, seguido do nitrogênio do 
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arnino glicose. A análise destas duas fonnas de nitrogênio pode ser adequada 
para indicar o índice de fertilidade quanto ao nitrogênio, porém a dificuldade 
está na complexidade do método de análise. Observou-se uma maior quanti
dade de nitrogênio de humina no solo coletado em junho do que em janeiro. 

Introdução 

Desde o início da intensificação do uso da Região dos Cerrados para a 
produção agrícola, foram desenvolvidas tecnologias que possibilitaram um 
aumento expressivo da produção devido ao aumento da área cultivada. Pre
sentemente o desafio maior é o de aumento de produtividade, sem compro
metimento da conservação do ambiente. 

O nitrogênio é o elemento que mais influencia a produtividade das cul
turas por ser o nutriente extraído em maior quantidade. Em seu ciclo no solo 
se identifica a adição, pela fixação . biológica e pela adubação, e as perdas, 
através da lixiviação e denitrificação (Delwiche, 1970; Tsuru, 1982). Já fo
ram desenvolvidos trabalhos de pesquisa nos Cerrados enfocando a denitrifi
cação (Y amaguchi et ai., 1991 ), a fixação biológica e a adubação (Suhet et 
ai., 1985). 

No solo existem várias fonnas de combinações químicas do nitrogênio 
que podem ser divididas em orgânicas e inorgânicas. A maioria do nitrogênio 
inorgânico é composta de amônio e nitrato, que são íons prontamente absor
vidos pelas plantas. O amônio é suprido através da amonificação, que é um 
processo de degradação biológica de compostos orgânicos. Pela ação de ou
tros microrganismos o amônio é transformado em nitrato que é pouco ad
sorvido pelas partículas do solo, podendo ser perdido pela lixiviação e deni
trificação. 

O nitrogênio está presente no solo em diversos compostos orgânicos, 
que ao serem degradados pelos microrganismos produzem amônio. O nível 
de fertilidade do solo quanto ao nitrogênio, está relacionado com a quanti
dade destes compostos orgânicos nitrogenados. Há várias pesquisas realiza
das com o propósito de escolher uma análise que fornecesse um índice indi
cativo do nível de fertilidade do solo quanto ao nitrogênio (Kenney & Brem
ner, 1966; Jenkinson & Powlson, 1976 a,b; Ida et ai ., 1978; Stanford & 
Smith, 1978; Marumoto, 1986; Robertson et ai., 1988; Ogawa et ai., 1989), 
em que os autores analisaram o nitrogênio total, nitrogênio inorgânico, nitro
gênio da biomassa etc. Neste trabalho será calculada a correlação entre os 
teores de nitrogênio de diversas fonnas e a produtividade do milho, com o 
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objetivo de selecionar urna análise apropriada para indicar o nível de fertili
dade do solo quanto ao nitrogênio, para subsidiar os programas de pesquisa 
e de adubação com nitrogênio. 

Material e Métodos 

Materiais 

Foram coletadas e analisadas amostras de um Latossolo Vermelho Es
curo, argiloso, do campo experimental da EMBRAP A/CP AC, em Planaltina, 
DF, onde se faz rotação de milho, no verão, com adubos verdes, no inverno. 
As propriedades químicas do solo são: 0,1 meq AI3+ /100 ml; 4,5 meq Ca2+ 
+ Mg2+/l00 ml; 9 ppm P; 46 ppm K e 2,6% de matéria orgânica. 

Foram coletadas amostras de três tratamentos: FB: cultivo da Canava
lia brasiliensis (feijão bravo do Ceará) no inverno; TC: cultivo da Tephrosia 
candida (tefrósia) no inverno); VA: parcela em pousio no inverno (pousio). 
De cada tratamento foram coletadas amostras nas parcelas com O e 200 
kg/ha de nitrogênio, aplicado para o milho do verão, em três repetições, nas 
camadas de 0-15 e 15-30 cm, nas datas de 22/1/91 (época chuvosa) e 
06/06/91 (época seca), perfazendo um total de 36 amostras. Cada amostra 
foi composta de quatro sub-amostras. Foi coletada urna amostra do solo vir
gem ao lado da área experimental, para referência. 

Método 

Os materiais acima foram utiliz.ados para analisar os níveis de fertili
dade do solo quanto ao nitrogênio. 

l. Nitrogênio Total 

Foi feita a análise do nitrogênio total contido no solo, pelo método 
Kjeldahl. 

2. Nitrogênio Disponível 

Foi feito a extração com solução tampão de fosfato a pH 7,0 e anali
sado pelo método de Kjeldahl (Ogawa et al., 1989). Também foi feita a de
terminação colorimétrica, com filtro de 420 nm, utilizando um espectrofo
tômetro marca SHIMADZU UV-21 OA. 

3. Nitrogênio da Biomassa 

O procedimento da análise está indicado na Figura l . 
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Passa-se o solo em peneira de 2 IIDD; incuba-se o solo por 2 semanas, a 25"C, mantendo a umidade entre 
50 e 60% da capacidade máxima de retenção de água. 

l 

Transfere-se o equivalente a 20 g de solo seco para 2 frascos com capacidade para 200 mi 

1 

Coloca-se água a 60"C na parte inferior de um dessecador; coloca-se um 
béquer com 50 mi de clorofórmio dentro do dessecador; coloca-se um Amostra não fumigada 
dos frascos com 20 g de solo na parte superior do dessecador 

1 

Fecha-se o dessecador; liga-se a bomba de vãcuo deixando fumigar com clorofórmio 
por 24 horas 

1 

Retira-se o béquer com clorofórmio; repete-se a despressurização para a eliminação 
do clorofórmio contido no solo (é necessário a eliminação total do clorofórmio do 
solo) 

l 

Acrescenta-se l % de solo fresco e mistura-se devagar 
1 

l 
l 

Incuba-se as duas amostras de solo (fumigado e não fumigado), por 4 semanas, a 25"C, mantendo a 
umidade entre 50 e 60% da capacidade máxima de retenção de água 

1 

Adiciona-se 100 mi de solução de cloreto de potássio 2 N e agita-se por 30 minutos 
1 

1 

Determina-se o nitrogênio nítrico e amoniacal por destilação a vapor, usando o óxido de magnésio e liga 
de Devarda como reagentes e 2 5 mi do sobr-enadante filtrado 

l 

Nitrogênio da biomassa = {(nitrogênio amoniacal e nítrico do solo fumigado) - (nitrogênio amoniacal e 
nítrico do solo não furnigado )}/0,68 

FIG. 1 - Método de análise do nitrogênio da biomassa. 

4. Formas do Nitrogênio Orgânico 

O procedimento da análise está indicado na Figura 2. 
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Adiciona-se em tubo de centrifuga_ 2 g de solo seco ao ar e passado cm peneira de 0,5 mm 

1 1 

Adiciona-se 10 mi de solução de cloreto de potássio 2N, 
agita-se e centrifuga-se. Transfere-se o sobmladante para 
balão de destilação. Adiciona-se mais 10 mi de solução de Destila-se a solução extraída 
cloreto de potássio. agita-se, centrifuga-se e transfere-se o Idem a esquerda 

sobrenadante para o mesmo balão de destilação N Inorgânico 

1 1 

Transfere-se o solo para tubo de decomposição ou para er-
lenmeyer com tubo de vidro adaptado a tampa. Essa transferên- Idem a esquerda, incubando por 3 horas a 11 O'C 
cia é feita por meio de lavagens com 50 mi de ácido clorídrico 
óN. Incuba-se por 24 h a l IO"C 

1 

Transfere-se a solução para tubo de centrifuga. Centrifuga-se por 
10 minutos a 3000 RPM. Transfere-se filtrando para balão volu- Idem a esquerda 
métrico, lavando com água quente. Completa-se o volume para 
JOOml. 

1 

Transfere-se alíquota de IO mi para balão de destilação. Transfere-se uma alíquota de 25 mi para bolão de desti-
Adiciona-se 2 mi de ácido sulfürico e destila-«. lação. Adiciona-se hidróxido de sódio 12N, tomando-
N bldrollávol o 1 N cm hidróxido de sódio e destila-se. 

N-gllcooe+omlDo..Õaio 

Transfere-se uma alíquota de 25 mi para bolão de desti-
lação, adiciona-se óxido de magnésio e destila-se. 
N....i..e..õllie 

Transfere-se aliquota de 25 mi para bolão de destilação. Adiciona-se solução de hidróxido de sódio 12N, tomando-a 1 N cm hidróxido 
de sódio e destila-se. 
N bldrollávol e IDrlável em - llhlco 

1 

Filtra-se a solução remanescente no balão de destilação, usando Transfere-se o papel de filtro com o residuo sólido para ba-

sucção. Transfere-se o filtrado para balão volumétrico e comple- 1io de destilação. Adiciona-se ácido sulfürico e pastilhas de 

ta-se o volume para 100 mi. catalisadores e destila-se. 
N•b-

1 

Transfere-se uma aliquota de 25 mi para tubo de ensaio, adiciona-se 1 gota de vermelho de mctila e ncutnlia-se usando primeiro o 
ácido cloridrico 6N e posteriormente o ácido cloridrico IN. 

Adiciona-se 1 mi de solução t.amponada de ácido citrico•, pH 2,5 e 50 mg de ninhidrina. Mantim-se em banho maria por 40 minutos. 

Transfere-se para bolão de des1ilaçio a vapor, adiciona..e 1 O mi de solução tamponada de fosfato .. , pH 11,2 e deatila-sc. 

1 N-ád• 

FIG. 2 - Método de analise de formas de nitrogênio orginico (Ida et ai., 
1978). 

• Solução tamponada de pH 2,5. 
10,30 g citrato de sódio, 95,75 g de ácido dissolvido em l litro de água 
•• Solução tamponada de pH 11,2. 
l 00 g de fosfato trissódico.12 H,O , 25 g de borato de sódio dissolvido em l litro de água 

351 



Foi utilizado o método de Ida et ai. ( 1978), que permite a separação das 
formas de nitrogênio orgânico do solo. Determina-se o nitrogênio hidrolisá
vel, que é composto de nitrogênio de amino e amônio, nitrogênio de amino 
glicose, nitrogênio de amino ácido e nitrogênio de humina. Dentre estes com
postos o nitrogênio do aminoácido é o mais fácil de degradar no solo, segui
do do nitrogênio de amino glicose. 

Resultado e Discussão 

Na Tabela l está indicada a produção do milho, colhido em 29/4/92, 
das parcelas onde foi amostrado o solo para as análises de nitrogênio. Em 
média, o tratamento que teve feijão bravo do Ceará no inverno produziu mais 
do que o tratamento com tefrósia, que por sua vez, produziu mais do que o 
tratamento pousio. Com 200 kg/ha de nitrogênio a produção foi maior do 
que sem aplicação de nitrogênio. A produtividade variou de 2975 kg/ha a 
6741 kg/ha, com os dados bem distribuídos nesta faixa e, portanto, apropri
ados para o estudo de correlação com as variáveis de nitrogênio no solo. 

TABELA 1 - Rendimento do milho (Abril/92). 

Tratamento Rendimento do milho (Kgtba de grãos) 
Cultura de inverno doses de nitrogênio para o milho Bloco I II III média 

FB (feijão bravo do 200 Kgtba 5.738 6.741 5.273 5.917 
Ceará) O Kgtba 4.723 4.394 4.666 4.594 
TC (tefrósia) 200 Kglha 6.252 5.602 5.583 5.812 

O Kglha 4.420 4.337 4.273 4.343 
VA(pousio) 200 Kgtba 5.785 5.451 5.303 5.513 

O Kgiba 2.975 3.248 2.992 3.072 

1. Nitrogênio Total 

Na Figura 3 estão os resultados da análise do nitrogênio total do solo. 
Na camada de 0-15 cm o teor variou de 110 a 180 mg N/lOOg de solo e na 
camada de 15-30 cm, variou de 110 a 150 mg N/lOOg. Há grande variação 
entre as repetições de um mesmo tratamento. Foi verificada a tendência do 
nitrogênio total da camada 0-15 cm ser maior no tratamento com feijão bra
vo do Ceará do que . no tratamento em que as parcelas ficaram em pousio no 
inverno. Não foi verificada diferença entre os tratamentos com tefrósia e 
pousio. 
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FIG. 3 - Nitrogênio total no solo, com indicação da média, valor mínimo 
e valor máximo. 

Foi calculada a correlação entre os dados de nitrogênio total no solo e 
os dados de produtividade do milho. A Figura 4 mostra a correlação obtida 
com os dados da coleta de junho/91, da camada de 15 30 cm. O coeficiente de 
correlação foi de O, 751. Os demais coeficientes de correlação foram mais 
baixos: r = 0,616 com o nitrogênio da camada de 0-15 cm, de junho/91; r = 
0,517 com o nitrogênio da camada de 0-15 cm dejaneiro/91; r = 0,160 com 
o nitrogênio da camada de 15-30 cm, de janeiro/91. 
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FIG. 4 - Relação entre N total no solo (jun.91, 15-30 cm) e a produtivi

dade da cultura do milho (Abr. 92). 

Esses resultados indicam a possibilidade de uso do nitrogênio total do 

solo como um índice de sua fertilidade, quanto ao suprimento de nitrogênio 

para as plantas. Neste trabalho, a melhor época de coleta de amostras foi 

junho, na camada de 15-30 cm. 
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2. Nitrogênio Disponível 

Na Figura 5 estão apresentados os resultados da análise do nitrogênio 
disponível pelo método Kjeldahl, extraído com solução de sulfato tampo
nado. Foram encontrados valores que variaram de 2-8 mg N/IOOg de solo 
seco. Assim como no caso do nitrogênio total, verifica-se grande variação 
entre as repetições de um mesmo tratamento. 

Jan/91 jun/91 

l---0-4 l---0---l VA 

1-+-1 1 • 1 "} ,.,_, 

1--'*--1 " . TC 

O -15cm 

t--<>l K'.>-1 "} • ~ FB 200Kg-N 

~ ~ TC . 

l----0--f V A -

1 • of FB} OKg-N ------. 

""*-l TC 

15 -30c 

l-----0-----i VA} 
FB 200Kg-N 

TC 

2 3 5 6 3 4 5 7 8 
N dispon~vel: mg/lOO~ .olo seco 

FIG. 5 - Nitrogênio disponível no solo (amônio +nitrato), com indicação 
da média, valor mínimo e valor máximo. 

355 



Foi calculado o coeficiente de correlação entre os valores da análise de 

nitrogênio disponível em cada camada e o rendimento do milho. Os 

coeficientes obtidos foram baixos (0,251 e 0,218 em janeiro e 0,379 e O, 113 

em junho, para as camadas de 0-15 cm e 15-30 cm, respectivamente) e não 

significativos. 

Na Figura 6 está indicada a correlação entre o valor da análise do ni

trogênio disponível e o nível de absorbância da solução. O coeficiente de cor

relação foi de 0,663. Este valor pode ser considerado insatisfatório. É possí

vel que a cor da solução extraída do Latossolo esteja interferindo na leitura 

da absorbância. Este método foi desenvolvido para solos húmicos e pode não 

ser adequado para solos com pouco húmus . 
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FIG. 6 - Relação entre N disponível no solo, extraído pela solução de 
fosfato, e os valores de densidade ótica da solução. 
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Torna-se necessário continuar testando outros métodos de determinação 
de nitrogênio disponível, para se encontrar um que seja adequado para a 
avaliação do nível de fertilidade do solo de Cerrado quanto ao nitrogênio. 

3. Nitrogênio da Biomassa 

Como os microrganismos do solo existem em maior quantidade na su

perficie, só foi analisado o nitrogênio da biomassa do solo da camada de 0-
l 5 cm. Os valores encontrados variaram de 1 a 4 mg N/IOOg de solo seco 

(Figura 7). Como referência, foi analisado o nitrogênio da biomassa do solo 
virgem, obtendo o valor de 13,5 mg/IOOg de solo seco, que é notadamente 
maior do que o nitrogênio da biomassa do campo experimental, indicando 
que o nitrogênio da biomassa do solo declinou abruptamente com o cultivo. 

jan/91 
jun/91 

IO IO VA} • • 1 FB OKg-:-1 

~ t-*-4 TC 

~ V!\ 

1 • 1 FB} 200K<-' 
)( t-;1(---1 TC 

2 4 2 3 ~ 

N de biomassa: mg/lOO g solo seco 

FIG. 7 - Nitrogênio da biomassa no solo (0-15 cm), com indicação da 
média, valor mínimo e valor máximo. 
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Todos os valores do tratamento FB são maiores do que os do V A. En

tre os tratamentos TC e V A, somente não foi constatada diferença conside

rável no tratamento com 200 kg/ha de nitrogênio, no solo coletado em janei

ro. 

A Figura 8 indica a correlação entre o nitrogênio da biomassa do solo 

coletado em junho de 91, na camada de 0-15 cm, e o rendimento do milho, 

cujo coeficiente foi de 0,724. O coeficiente para os dados do mês de janeiro 

foi de 0,482. 

"' 7 .<:: .._ • "' ll -=0,724 o 

'"' lo< • bO 

Qj 6 "" .... • • • • o • .<:: • • ..... 
-r4 

5 a 
o • "" Qj 

"" "' "" 4 -r4 • > 
-r4 ... 
::l 

"" o .. lo< 
~ 

3 ... • 

N de biomassa: mg/lOOg solo seco 

FIG. 8 - Relação entre N da biomassa no solo (jun. 91, 0-15 cm) e a 
produtividade da cultura do milho (Abr. 91). 
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O nitrogênio da biomassa é aquele contido nos microrganismos do solo. 

O aumento da quantidade de microrganismos, é de grande importância para 

o aumento do nível de fertilidade do solo. Segundo Jenkinson (l976a,b), o 

teor de nitrogênio da biomassa pode tomar-se um índice indicativo da fertili

dade do solo quanto ao nitrogênio. Para o cálculo do teor de nitrogênio da 

biomassa foi utiliz.ada a indicação de Marumoto ( 1986) de que 68% dos re

síduos dos microrganismos são decompostos em quatro semanas. Há neces

sidade de se desenvolver pesquisa para determinar essa percentagem nos so

los dos Cerrados. 

Para a análise do nitrogênio da biomassa é necessário um período de 6 

semanas, sendo simples o manuseio das amostras. Os dados da coleta do 

solo realiz.ada no mês de junho/91 apresentaram correlação mais elevada 

com os dados de produção do ano agrícola 91/92 do que os da coleta reali

z.ada em janeiro/91. 

4. Análise para separação das formas de nitrogênio orgânico 

A análise para a separação das formas de nitrogênio orgânico foi efetu

ada nas amostras da camada de 0-15 cm, dos tratamentos com feijão bravo 

do Ceará e de pousio no inverno, das parcelas com O e 200 kg/ha de nitro

gênio para o milho no verão, coletadas em janeiro e junho, em três repeti

ções, perfazendo 24 amostras. O tratamento com feijão bravo foi escolhido 

por ter proporcionado maior produção de milho no ano anterior do que o 

tratamento com tefrósia. 

Na Tabela 2 estão indicados os teores e as diferentes formas do nitro

gênio orgânico e os teores do nitrogênio total e do nitrogênio inorgânico. 

Pode-se verificar que o teor do nitrogênio inorgânico é extremamente baixo 

nesse solo. 
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TABELA 2 - Análise de separação do nitrogênio orgânico do solo, na 
camada de O - 15 cm. 

Plano do experimento NO 

Cultura de inverno Doses de N OCA NT NNH NHD NAA NAG NAC NHN OTN Nl 

1. FB 200 kg/ha 06/91 170,3 34.7 134.5 21.5 15.7 25.0 12.0 60,3 1.1 

2. FB 200 kg/ha 01/91 154.7 25.8 128.2 18,6 16.2 22,5 2.8 68,1 0,7 

3. FB o kg/ha 06/91 159.4 28,9 129,8 21,8 13.8 21.3 11.3 61,6 0.1 

4. FB o kg/ha 01/91 153.7 28,5 125.1 22.2 13,8 22,5 4,3 61,9 0,1 

5.VA 200 kg/ha 06/91 141.9 32.4 109.5 19,6 12,6 18,8 9,7 48,8 o 

6.VA 200 kg/ha 01/91 147.7 48,3 99,3 20,7 11,8 17.5 1.6 47,7 0,1 

7. VA o kg/ha 06/91 130,7 25,I 105,6 18.4 12.2 15.0 10.0 50.0 

8. VA º!i'.!!! 01/91 40.0 44,6 95.4 20,5 9,9 12.5 2,2 50,3 O,l 

Obs: A unidade dos números é mg de nitrogênio/lOOg de solo seco 
Legenda: NNH - Nitrogênio não hidrolisável FB - Feijão Bravo do Ceará no inverno 

NHD - Nitrogênio hidrolisável V A- Lote em pousio no inverno 
NAA- Nitrogênio de amino e amônio NT - Nitrogênio Total 
NAG - Nitrogênio de amino glicose NO - Nitrogênio Orgânico 
NAC- Nitrogênio de aminoácido NI- Nitrogênio Inorgânico 
NHN - Nitrogênio de huminas DCA- Data da coleta da amostra 
OFN - Outras formas de nitrogênio 

O teor de nitrogênio chamado de "outras formas de nitrogênio" foi 
muito maior do que o encontrado em solos japoneses. Por outro lado, o teor 
do nitrogênio na forma de huminas foi mais baixo. Segundo Ida et al. (1978) 
há grande quantidade de nitrogênio na forma de huminas no nitrogênio não 
hidrolisável. 

Na Tabela 3 estão indicados os resultados das análises de variância dos 
dados. O cultivo do feijão bravo teve efeito altamente significativo ( 1 % de 
probabilidade) nos valores de nitrogênio hidrolisável, nitrogênio de amino 
glicose e nitrogênio de amino ácido, e teve efeito significativo (5% de pro
babilidade) nos valores de nitrogênio total e nitrogênio de humina. Aumento 
do nitrogênio de amino ácido e de amino glicose significa aumento do nitro
gênio facilmente utiliz.ado pelas culturas, ou seja, aumento no nível de fertili
dade do solo quanto ao nitrogênio, o que foi revelado pelo maior rendimento 
do milho. 
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TABELA 3 - Análise da variação do valor de nitrogênio orgânico no 
solo. 

Plano do experimento Análise de separação 
Item Fator Nível 1 Nível2 Grau Lib. Somaqua. Variância Teste F 

NT A. C! FB VA 1 741,13 741,13 15,89• 
B. DN 200kg/ha Okg/ha 1 120,13 120,13 2,58 
C. DCA 06/91 01191 1 3,13 3,13 0,01 
erro 4 186,52 46,63 

NHD A. CI FB VA 1 1.452,61 1.452,61 497,47•• 
B.DN 200 kg/ha o kg/ha 1 30,42 30,42 10,42* 
C. DCA 06191 01/91 1 123,25 l23,25 42,2t •• 
erro 4 11,69 2,97 

NAA A. CI FB VA 1 3,00 3,00 1,14 
B. DN 200kg/ha o kg/ha 1 0,78 0,78 (-)0,10 
C.DCA 06/91 01191 1 0,06 0,06 (-)0,02 
erro 4 10,54 2,64 

NAG A. CI FB VA 1 21,13 21,13 30,71•• 
B.DN 200 kg/ha o kg/ha 1 5,12 5,12 7,44 
C. DCA 06/91 01191 1 0,85 0,85 1,24 
erro 4 2,75 0,69 

NAC A. CI FB VA 1 94,53 94,53 48,40•• 
B.DN 200kg/ha o kg/ha 1 19,53 19,53 10.00• 
C. DCA 06191 01191 1 3,25 3,25 1,60 
erro 4 7,81 1,95 

NHN A. CI FB VA l 6,66 6,66 15,48* 
B.DN 200kg/ha O kgtha 1 0,55 0,55 (-) 1,28 
C.DCA 06/91 01/91 1 125,61 125,61 292,12•• 
erro 4 1,n 0,43 

Obs: • - há diferença significativa ao nível de 5% de probabilidade. 
•• - há diferença significativa ao nível de l 'lo de probabilidade. 
Legenda: 
Grau Lib. - Grau de liberdade Soma qua. - Soma dos quadrados 
NT - Nitrogênio total NAG - Nitrogênio de amino glicose 
NHD - Nitrogênio hidrolisável NAC - Nitrogênio de aminoácido 
NAA - Nitrogênio de amino e amônio NHN - Nitrogênio de huminas 
CI - Cultura de inverno DN - Dose de nitrogênio 
OCA - Data de coleta da amostra FB - Feijão Bravo do Ceará no inverno 
A - Lote em pousio no inverno 

Com a aplicação de adubo nitrogenado, obteve-se efeito significativo 
na análise de variância para o nitrogênio hidrolisável e nitrogênio de amino 
ácido. Porém, mesmo com a aplicação de 200 kg/ha de nitrogênio, a influ
ência na elevação do nível de fertilidade do solo quanto ao nitrogênio não foi 
tão expressiva quanto com o cultivo de feijão bravo do Ceará. 

Em termos de diferença entre épocas de coleta, o solo coletado no in
verno (estação seca) teve um valor maior de nitrogênio hidrolisável e nitro 
gênio de huminas do que o solo coletado no verão (estação chuvosa). No 
caso do nitrogênio de huminas, o valor do teste F foi alto, deixando clara a 
diferença entre as duas épocas. 
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